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This articles focuses on a TV
documentary film about
euthanasia and discusses the
ethics of TV entering as a
bystander in the intimacy of
the family during the
euthanasia practice.
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“Morte a pedido” é um programa sobre a eutanásia pro-
duzido na Holanda para a televisão por Maarten Nederhorst, sob
os auspícios de Ikon, uma organização interclesiástica holandesa.
Cees van Wendel e sua esposa Anthoinette desfrutaram de
um longo e feliz matrimônio. Venderam o restaurante que tinham
em Amsterdam e se dispuseram a viver no retiro que lhes perten-
cia. Porém, Cees sofre de uma doença incurável que lhe provoca
uma crescente paralisia generalizada, com dificuldades para ingerir
alimentos e perda de voz. O mais leve toque lhe produz uma dor
enorme. Agora enfrenta uma indubitável morte por sufocação.
Seu desejo é poder colocar um ponto final em seu sofrimento.
Na Holanda se possui a alternativa de recorrer à eutanásia. Cees
combina então com seu médico que esta é sua decisão final, quer
preparar-se para isto e decide que a data de seu próximo aniversá-
rio é o momento apropriado. Desta forma se sucede o fato.
“Morte a pedido” não é um filme posado, mas sim um
documentário que registra passo a passo esta íntima história, que
nos faz participar durante quase uma hora dos momentos-chaves
do que significa optar pela eutanásia ou “o morrer bem”.
O documentário, como já sabemos, suscitou polêmicas no país
de origem de Cees, bem como em vários outros países onde é lan-
çado o assunto sobre a eutanásia. Este tema é muito delicado e
polêmico e, em muitos locais, debate-se sobre se deve-se legalizar
ou não a eutanásia. Há vários tipos de reações, especialmente as
objeções do tipo religiosa, que são mais evidentes.
Não é a intenção deste texto iniciar uma discussão sobre tal
tema, inclusive quando percebemos que é impossível descartá-la.
No entanto, procurar-se-á discutir o caráter comunicativo desta
proposta, primeiramente indagando em que medida a construção
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da realidade, a partir de seus fragmentos, através da produção por
meio audiovisual, pode ser considerada um produto verdadeiro e
confiável. Em segundo lugar, perguntando sobre a relevância de
um meio massivo, neste caso a televisão, para se refletir um dos
mais pessoais e cruciais momentos de toda a vida de uma pessoa.
Antes de mais nada, deve-se dizer que não se pode esperar
uma leitura objetiva do documentário, se é que tal fato realmente
seja verídico. Toda comunicação audiovisual apela diretamente aos
nossos sentidos e aos nossos sentimentos, como também toda expe-
riência audiovisual é sensorial, afetiva e invade nossa intimidade,
mobilizando coisas muito profundas e desconhecidas de nós mes-
mos. Esta é nossa primeira aproximação com o tema; portanto, te-
mos que nos entregar ao jogo de sermos invadidos e participarmos
dele. Se de início uma pessoa quisesse analisar e esmiuçar os dis-
tintos elementos que compõem a experiência audiovisual, jamais
captaria sua verdadeira comunicação. A reflexão desta experiência
é sempre um ato posterior.
Isto me leva a compartilhar minha própria experiência com
esta história que me impressionou pela humanidade e qualidade
notáveis. A índole controversial do tema não está ausente, porém
se sente um temor reverencial ao compartilhar os diálogos, os olha-
res, os silêncios, as lágrimas e até o humor que se transmite. Neste
caso, se está diante de seres humanos que se preparam para enfren-
tar a morte partindo da perspectiva de sua imediata e definitiva
presença.
Algumas pessoas se sentem intrusas, uma espécie de turista
impertinente, sem nenhum direito de presenciar à distância a dor
alheia e aguardar o enfrentamento da morte como o desenrolar
previsto de uma obra teatral. Além do mais, outras pessoas procu-
ram colocar uma enorme distância entre o que observam e sua pró-
pria vivência, pois o medo de identificar-se é evidente. Todavia,
recai-se sobre o recurso de refugiar-se no fato de que estamos frente
a um produto manufaturado. Porém isto não é totalmente possível,
porque não se trata de atores, não há uma mise en scene pré-
fabricada, não é um jogo. Trata-se porém, nada mais e nada menos,
de uma luta entre vida e morte e de uma pergunta sobre o direito
de decidir sobre o próprio fim.
Um sentimento confuso é o que mais persiste quando se trata




1. O que aconteceu durante vários meses toma neste
documentário pouco menos de uma hora. Quanto se filmou duran-
te estes meses? Como se tomou a decisão com relação ao que in-
cluir ou desprezar? Como se encarou a filmagem? Que tipo de to-
madas se conciliaram? Quais efeitos se quiseram utilizar? Em que
medida a presença do câmera, do iluminador, do microfonista,
entremesclados com as luzes, os cabos, afetou a comunicação? O
ambiente artificial inibiu os protagonistas a se expressarem com
naturalidade?
Mais perguntas poderiam se acrescentar. Estas já menciona-
das, ao menos nos dão uma idéia da complexidade do que indaga-
mos: se a construção da realidade, a partir de fragmentos que bus-
cam reflexões, pode ser um produto verdadeiro e confiável. Poder-
se-ia responder parafraseando o conceito que paira sobre um bem
conhecido quadro de Magritte: “Isto não é um cachimbo”. Tal con-
ceito é certo e incerto, porque ainda que se trate em realidade de
um cachimbo, na pintura identificamos um objeto que nos aponta
a uma realidade identificável. Uma foto de um ente querido não é
exatamente o ente querido, no entanto há traços da realidade que
estão presentes na foto e lhe conferem um valor especial.
O fato de que a comunicação deva passar por um processo de
elaboração não significa necessariamente que contenha propósitos
manipuladores. Toda comunicação contém um elemento de elabora-
ção, porque cada meio que utilizamos o requer. Assim, por exemplo,
existe uma diferença entre a conversa cara a cara e o diálogo telefô-
nico, e isto ocorre ainda mais com as correspondências. Podemos nos
dirigir à mesma pessoa, porém, o meio requer que nos comunique-
mos de maneiras distintas.
Para que um produto audiovisual seja verdadeiro e confiável,
deve começar por ser de boa qualidade, porque isto significa res-
peito ao que se quer comunicar e respeito ao meio. Não se pode
ignorar que a excelência na utilização do meio tem um atrativo
especial que o torna propenso a manipulação. Porém, guardando as
proporções, a manipulação pode estar presente na utilização de
qualquer meio.
Inclino-me a pensar que quem planejou “Morte a pedido” te-
ria tudo isto muito presente em mente. A situação era demasiada-
mente desafiante e tocante. As tomadas de primeiro plano foram
bem elaboradas. O documentário nos insere no drama de Cees e
Anthoinette. É como se a história nos convidasse a sermos testemu-
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nhas silenciosas de um acontecimento que requer nosso reconheci-
mento e silencioso respeito. As pessoas não vêem esta história do
lado de fora da cena, mas entram diretamente no cerne dos fatos,
talvez isso torne o documentário ainda mais emotivo.
O momento do desenlace final se destaca pela sobriedade das
tomadas, da luz difusa que aquieta o ambiente (a iluminação é bem
direcionada), da sempre presente conturbação por entrar em uma
terra proibida (várias tomadas longas), da dor contida junto ao
convencimento da decisão tomada e do resgate de um breve diálo-
go de concordância e consentimento. Estas imagens não vendem
nada senão testemunhos para que alguém conheça, compreenda e
se coloque no lugar do outro.
Há um momento de transição importante até o final. Quando
tudo está concluído, um empregado do governo interroga o médico
sobre todo o fato. É necessário contemplar todos os requisitos legais.
O monótono diálogo se estende por um certo tempo, produzindo
uma troca de atmosfera, talvez uma ruptura necessária da tensão.
Trata-se de um momento de reflexão mais racional, voltar ao
mundo das regras e das relações mais amplas, onde as decisões
pessoais são consideradas de uma maneira diferente, porém obje-
tivamente e, portanto, tudo se torna impessoal. Alguém poderia
interpretar que este é o plano em que logicamente decorrerá nosso
discurso quando intencionamos abordar o tema sob o ponto de
vista legal, social e teológico.
O caráter verdadeiro e confiável de “Morte a pedido” reside
justamente em sua sobriedade, em desafiarmos com imagens e diá-
logos ausentes de golpes baixos, para enfim compartilharmos uma
realidade humana, bem como nos fazer pensar sobre o assunto.
2. Tudo isto nos conduz a uma segunda indagação, sobre a rele-
vância de um meio massivo, neste caso a televisão, mostrar o momen-
to mais crucial e pessoal de toda existência de um ser humano.
A invasão de privacidade parece ser uma constante de muitos
meios neste momento. Em alguns casos, essa invasão é por convite,
em outros, os protagonistas se vêem surpreendidos e expostos ao
grande público.
Muito se tem discutido sobre o caráter vulgarizador dos mei-
os massivos. Tudo se converte em produto manufaturável e passí-
vel de venda. Por isto o documentário deve ser atrativo, fácil de di-




De toda maneira, não se pode equiparar os requerimentos
de um meio dado como tal e a utilização deste meio para um
propósito determinado. Uma coisa é dizer que, por exemplo, em
um meio como a televisão, um longo monólogo é uma comuni-
cação quase carente de atrativos, e outra, que a televisão somen-
te requer breves frases triviais submergidas em incessantes e
coloridas imagens.
As decisões sobre a própria morte e sua concretização deve-
riam, por se caracterizarem como o mais íntimo e pessoal momento
da vida humana, estar proibidas à televisão, que no fundo vulga-
rizaria indubitavelmente seu caráter sagrado? Possivelmente o fator
mais desafiante de “Morte a pedido” é que não se trata de um fil-
me posado, mais sim um documentário, que se torna muito mais
desafiante e mobilizador. Não se pode assumir uma atitude impar-
cial sobre o que se está assistindo, nem se trata de agradar ou não,
como em qualquer outro filme onde se discute sobre casos hipoté-
ticos. Aqui estamos frente a seres humanos reais, lutando por suas
vidas, mortes e dignidades. Não se pode permanecer indiferente.
As implicações teológicas não estão ausentes e possuem cer-
tamente um papel importante, mesmo quando todo o tema é trata-
do com uma ausência de religiosidade tradicional, que se reflete em
dois momentos significativos.
O médico responde fora da câmera a um breve interrogatório
ao qual é submetido por um jornalista. Suas perguntas poderiam
muito bem ser aquelas que já começamos a formular intimamente,
as quais se referem totalmente ao direito de liquidar a própria vida
em certas circunstâncias, e se existe algo parecido com um morrer
bem. As respostas que recebemos não são frases religiosas já
construídas, que soariam ocas  ainda que fossem certas, porém re-
presentam cotas de profundo conteúdo humano e espiritual. O
médico não se esconde atrás de uma afirmação doutrinal, mesmo
para se proteger ou defender, caso contrário se encontraria em um
conflito humano consigo e a imensa solidariedade inerente a todo
ato, transcende que se assuma com total responsabilidade. Neste
caso não se especula nem se busca justificativas.
O que ocorre é algo significativo por si só nesta relação pes-
soal e única que os três protagonistas estabeleceram e que, portan-
to, não pode criar precedentes. Não se pode tratar esta relação com
um expediente legal em que se cumprem os requisitos estabeleci-
dos, mas pode-se proceder e executar  como tal. Deve-se mencio-
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nar, não obstante, que no documentário indica-se reiteradamente
que tudo o que acontece se ajusta aos requerimentos médicos e
legais estabelecidos na Holanda. Porém, esta relação humana que
se concentrou na possibilidade da eutanásia converte-se em um
fato único e irrepetível, como o nascimento e a morte de cada ser
humano. Este fato faz com que o filme não se converta em um
panegírico, mas que sua visão nos exija uma resposta receptiva,
mesmo quando nos causa sentimentos contrários.
O segundo momento é a relação do médico com uma mulher
durante sua gravidez e que logo deu à luz. A breve tomada da mão
do médico junto à do pequeno recém-nascido é um símbolo deste
ciclo milagroso e surpreendente da vida e da morte de que todos
nós participamos e que aqui é necessário enfatizar. Quando se fala
sobre a morte é porque o que importa é a vida. É esta valorização
da vida em toda sua plenitude que faz com que não se possa dei-
xar de perguntar sobre a necessária dignidade para enfrentar a
morte. A mescla dessa tarefa do médico realça sua função de men-
sageiro da vida.
Finalmente, deve-se indicar que tema sobre a eutanásia refere-
se ao que polemizam os teólogos, eticistas e legisladores desde muito
tempo e em muitos lugares. Argumentos pró e contra estão presen-
tes, mantendo vivo o debate. Este documentário não vem se opor a
nenhum dos lados do debate, senão acrescentar uma nova dimensão
à compreensão do tema. Primeiro, decorre de uma experiência par-
ticular. É uma forma de dizer: este tema requer uma dimensão hu-
mana que somente pode ser dada a partir de uma experiência pes-
soal que se compartilha. Uma experiência que tem uma dimensão
social constantemente presente, que exige compreensão e respeito. A
racionalidade dos argumentos toma corpo e abre um novo panora-
ma. A eutanásia não é um tema abstrato, agora tem nome e sobreno-
me. Em segundo lugar, é uma experiência particular que se compar-
tilha publicamente. Passamos do livre debate das idéias a serem con-
frontadas para uma realidade concreta que nos faz voltar a esse de-
bate com uma nova perspectiva, o meio audiovisual tendo feito uma
peculiar contribuição à compreensão de uma determinada situação.
Não nos pediu para tomar partido, porém nos pediu para sermos
testemunhas respeitosas e nos retribuiu com honestidade e valentia.
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